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Ementa:  
Estudo conceitual e aplicado da História Oral enquanto metodologia de 
pesquisa. Defesa de uma postura ética do processo de entrevista, atenta ao 
seu potencial dialógico e a sua característica de testemunho e de construção 
de audiências. Análise da estrutura de memória, de identidade e de narrativa 
da História Oral. Apresentação de aportes conceituais e metodológicos: da 
preparação - relação com a pesquisa e sua temática; da produção – ambiente 
de pesquisa e autorização de usos; do tratamento da fonte - formas de 
transcrição, públicos e suportes. 
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